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A IGREJA DIGNIFICA A PRÁTICA DOS VALORES MORAIS
“A Igreja tem uma importante palavra a 
dizer, no sentido do reforço daquilo que 
é o bem comum, daquilo que são as 
nossas comunidades e daquilo que é a 
nossa Pátria comum. O CICA, a Aliança 
Evangélica e a Conferência Episcopal de 
Angola e S. Tomé, em conjunto, vêm 
contribuindo para a digni�cação do 
sentimento comunitário e para o 
reforço dos valores morais, que regis-
tam grande quebra neste período de 
crise económica que atravessamos”, 
defendeu a ministra da Cultura, Carolina 
Cerqueira na celebração do 40º 
aniversário do Conselho das Igrejas 
Cristãs em Angola (CICA),  em Luanda, 
aos 26 de Fevereiro de 2017.

“E ASSIM VIVI BENGUELA!”
DESAFIOS DA ESCRITA
 DE UMA INICIANTE
Escrever sobre Benguela é 
sempre um desa�o para 
qualquer autor, em especial 
quem esteja a dar os seus 
primeiros passos na litera-
tura, como Maria do 
Rosário Bragança. Depois 
de ler o seu livro de estreia, 
“E assim vivi Benguela! 
Fragmentos de uma Vida”, é 
preciso felicitar a autora 
pela  envolvência das suas 
palavras, numa linguagem 
simples e directa.

A PERMANÊNCIA 
DE ANTERO
 DE ABREU

Deixou de falar poesia 
viva desde 15 de Março 
de 2017 o poeta Antero 

de Abreu. Fica connosco 
a sua voz já dita nos 
versos de A tua Voz 

Angola (1978), Poesia 
Intermitente (1978) e 
Permanência (1979), 

poesia de um dos escri-
tores mais ligados à 

mentalidade formadora 
dos autores da revista 

Mensagem, no dizer de 
Francisco Soares, para 

quem a lírica de Abreu 
“revela um sentido do 

ritmo (rima) diferente do 
dos seus companheiros, 

bem como uma intensi�-
cação e uma variedade 

maiores no uso dos 
recursos retóricos e nas 

relações intertextuais 
que constroí.”
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DILÊMBE: O PENSAMENTO POLÍTICO 
DE JOSÉ EDUARDO DOS SANTOS
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Quando nasceu o cidadão José Eduardo dos Santos, foi-lhe dado o nome de 
“Viajante” pelo seu irmão mais velho, o nacionalista Avelino dos Santos. No 
dicionário de Óscar Ribas, Lêmba ou Dilêmba é o nome da divindade que se dá a 
uma criança que nasce nas condições de “viajante”. A visão política historicamente 
instituída pelo Estadista José Eduardo dos Santos caracteriza-se pela permanente 
celebração da Paz para garantir a integridade simbólica de Estado Nacional com 
Segurança. Este estrutura-se na concorrência dialógica entre diferentes capitais 
humanos que almejam o compromisso económico de produzir riquezas, em busca 
da prosperidade interna e na gestão de boa-vizinhança.
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